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INTRODUÇÃO
A Amazônia abriga um reservatório de espécies vegetais úteis, entre os quais as medicinais aromáticas e tóxicas, porém muitas
espécies permanecem desconhecidas do homem podendo apresentar grandes potenciais para curar muitas moléstias da
humanidade.
Na Embrapa Amazônia Oriental, estão sendo desenvolvidos trabalhos com plantas medicinais da Amazônia. Um dos trabalhos é a
coleta de novas espécies medicinais para compor o Horto dessa instituição, este possui 200 espécies, distribuídas em 48 famílias de
Angiospermas. Designa-se Horta a um estabelecimento para manutenção e estudo de espécies de interesse econômico inclusive as
florestais. Assim, é importante nessa época atual em face do processo de desmatamento da flora amazônica que cresce em ritmo
acelerado, o Horto da Embrapa contribui para a manutenção de espécies da Amazônia, estudando ainda a fenologia e
micropropagação de plantas medicinais; a importância científica do Horta se dá por subsidiar estudos fitoquímicos,
farmacológicos, moleculares, melhoramento genético, dentre outros. Tendo em visto a problemática do desaparecimento dos
costumes tradicionais de comunidades indígenas, caboclo-pesqueiras, este trabalho tem como objetivo realizar estudos
etnofarmacológicos com comunidades caboclo-pesqueiras. e incrementar o Horto de plantas medicinais da Embrapa Amazônia
Oriental e o Herbário com amostras de novas espécies medicinais.
METODOLOGIA
Para o estudo etnofarmacológico foram realizadas entrevistas com 21 indivíduos pertencentes ao sexo feminino das comunidades
de Augusto-Corrêa, Bacuriteua, Bragança, e Marudá.
As entrevistas continham questionários sobre o uso farrnacológico das plantas, parte usada e forma de utilização, nomes vulgares.
Com objetivo de investigar o uso farmacológico das plantas do Horto da Embrapa, foi confeccionado um álbum para ser mostrado à
comunidade. À seguir foram coletadas as novas espécies que não integram o Horto, sob a forma de sementes ou estacas. Para o
Herbário foram coletadas cinco amostras férteis de cada espécie, as quais sofreram técnicas de herborização, a seguir foram
identificadas taxonômicamente por comparação com exsicatas previamente identificadas do Herbário IAN (Embrapa Amazônia
Oriental), e incorporadas ao Herbário sendo que em caso de dúvida, as duplicatas foram enviadas para especialista a fim de conferir
a identi ficação.
RESULTADOS
Foram registradas 160 espécies utilizadas como medicinais pelas comunidades de Augusto-Corrêa, Bacuriteua, Bragança e
Marudá, entre as quais 95 estão com suas identificações confirmadas, as famílias mais representativas foram: Compositae (10
espécies), Labiatae (09), Euphorbiaceae (06), Lcguminosae (05), Piperaceae (05). As famílias que apresentaram maior variedades
de usos foram: Euphorbiaceae (02 espécies), Crassulaceae (O I), Verbenaceae (O I), Portulacaceae (O I), Compositae (O I),
Rubiaceae (O I), Piperaceae (O I), Apocynaceae (O I), Chenopodiaceac (O I), Bignoniaceae (O I). As espécies que foram mais citadas
emquase todas as entrevistas foram 17 espécies pertencendo as mais variadas famílias.
CONCLLJSÃO
Ohserva-se que a maioria das espécies registradas como medicinais pelas comunidades integram o Horto de Plantas medicinais da
Embrapa. As comunidades pesquisadas possuem um conhecimento tradicional em etnofarmacologia. sendo na maioria
representadas por uma pessoa mais experiente, que funciona na comunidade como um médico popular. A totalidade das espécies
citadas com urna ampla variedade de usos, ou as mais citadas são comuns na medicina popular.
Como compromissos futuros planeja-se incrementar espécies no hOl10através de estudos etnohotânicos com populações cabloco-
pesqueiras que conservem seus costumes tradicionais de etnomedicina., assim como elaborar uma cm1ilha com informações
etnobotânicas a ser usada por essas comunidades.
'Acadêmica do curso de Biologia Hacharcladot lll-Paj, estagiária da l-rnbrapa Amazônia Oriental.
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Embrapa. As comunidades pesquisadas possuem um conhecimento tradicional em ernofarrnacologia, sendo na maioria
representadas por uma pessoa mais experiente, que funciona na comunidade como um médico popular. t\ totalidade das espécies
citadas com uma ampla variedade de usos, ou as mais citadas são comuns na medicina popular.
Como compromissos futuros planeja-se incrementar espécies no horto através de estudos etnobotânicos com populações cabloco-
pesqueiras que conservem seus costumes tradicionais de etnomedicina., assim como elaborar uma cartilha com informações
etnobotânicas a ser usada por essas comunidades.
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